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MOVIMENTO 


PÁGINA DOIS 


■ MALDADE A fragilidade govemista é motivo de piada. Alguns dizem que, se o governo do 
PT fosse responsável pela articulação política do Conclave, que elegeu o sucessor do papa, o 
bispo Edir Macedo da Igreja Universal teria sido eleito o novo pontífice. 


ESQUEÇAM DE TUDO 
Lula dá seqüéncia à longa sé¬ 
rie "esqueçam o que escrevi", 
inspirado em FHC. Na coletiva 
de imprensa, quando ques¬ 
tionado sobre a situação dos 
funcionários públicos, que 
amargam 18% de defasagem 
apenas em seu governo, o 
presidente saiu-se com essa: 
"Quando eu sou sindicalista, 
eu posso reivindicar, quando 
eu sou presidente, só posso 
dor à medida que eu olho o 
caixa e percebo que tenho". 
Em 2002, Lula prometeu que 
os servidores não teriam 
defasagem em seu governo. 


CHARGE / GILMAR 



SEM-TETO OCUPAM 
PRÉDIO NO RIO 
No dia 26, cerca de 150 fa¬ 
mílias de sem-teto ocuparam 
um prédio do INSS, no Rio 
de Janeiro. No movimento, 
participam ativistas ligados 
à Coordenação de Luto dos 
Movimentos Populares (CLMP) 
e outros setores indepen¬ 
dentes. 0 governo federal já 
entrou na Justiça com man¬ 
dato de reintegração de pos¬ 
se e, por isso, há uma cam¬ 
panha de solidariedade à 
ocupação. Mensagens devem 
ser enviadas ao e-mail fren- 
tedelutopopular @ boi. com. br. 


PROTEGENDO A RETAGUARDA 


Ainda sobre a primeira 
coletiva de imprensa 
de Lula. Segundo o jor¬ 
nalista Ricardo No- 
blat, os repórteres e o 
Planalto fizeram um 
pacto "antitraseiro" 
na entrevista. A surreal 

GENUÍNA CONFISSÃO 
0 presidente nacional do PT, 
José Genoíno, em entrevista 
à revista IstoÉ, negou vee¬ 
mentemente que o partido 
seja submisso ao governo. 
Exemplos dos questões nas 
quais o PT "dobrou" o 
planalto? 0 próprio Genoíno 


dá: "Na reforma da Pre¬ 
vidência; no aumento de 50% 
do salário mínimo; na Re¬ 
forma Agrária; na questão 
dos transgênicos". Com isso, 
Genoíno só faz provar que o 
PT está ò direita do próprio 
governo. 



declaração de Lula 
sequer foi lembra¬ 
da. "Nem Lula to¬ 
cou no assunto nem 
lhe foi perguntado. 
É como se não 
tivesse aconte¬ 
cido", afirmou. 


NA CONTRA-MÃO 

Alguns dias depois do inicio 
da marcha do MST a Bra¬ 
sília, os dirigentes do mo¬ 
vimento dão provas de que 
não estão dispostos a rom¬ 
per com o governo, pró-lati- 
fúndio, diga-se de passa¬ 
gem, de Lula. À Folha On¬ 
line, João Pedro Stédile de¬ 
clarou: "A esperança se 
transformou em perplexi¬ 
dade. Ninguém entende o 
que está acontecendo com 
o governo. Isso não significa 
que estamos contra o presi¬ 
dente. Não somos loucos. Já 
temos muitos inimigos e 
não queremos mais um”. 




PÉROLA 


"O Severíno é uma pessoa 
que tem moralizado o 
Congresso Nacional." 
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PAULINHO, presidente da Força 
Sindical, defendendo Severino 
Cavalcanti, que foi vaiado 
no ato do 1 Q de Maio 
da central 
(Folha Online 1/5). 


CÓLAR DE PÉROLAS 

Paulinho ainda declarou: "Os 
únicos que podem ficar aqui 
e falar muito tempo sem ser 
vaiadas são o dom Cláudio 


(Hummes, arcebispo) e eu. 0 
dom Cláudio não vaiam porque 
têm medo de não ir paro o céu. 
Já eu, as pessoas têm medo de 
não fazer outro show". 
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SITE MANTÉM 
CRESCIMENTO 

MÉDIA DE VISITAS DIÁRIAS SUBIU DE 
6.498, EM MARÇO, PARA 7.299, EM ABRIL 

Reformulado no fim de janeiro, o site do PSTU 
continua registrando um importante crescimento. 
Após superar a marca das 200 mil visitas em 
março, o site atingiu 218.999 visitas em abril. 0 
mais importante é o aumento na média de visitas 
diárias, de quase 800 visitas a mais. 

No mês de abril, o site deu destaque para 
importantes fatos da luta dos trabalhadores no 
Brasil e no mundo. A cobertura do processo revo¬ 
lucionário no Equador, com textos enviados dire¬ 
tamente de Quito, e a análise sobre a visita da 
representante de Bush, Condoleezza Rice, foram 
dois momentos importantes neste més. Além disso, 
a página trouxe textos e artigos sobre os principais 
fotos do dia-a-dia, como o perfil do novo papa e 
a agressão racista ao jogador 9 Grafite”. 

A área de downloads, onde é possível baixar 
arquivos e panfletos em diversos formatos, foi 
bastante visitada. 0 artigo de Zé Maria sobre a 
reforma Sindical continua sendo um dos mais 
baixados no site, com 1.857 downloads. A cartilha 
de apresentação do Partido foi baixada 1.004 
vezes e 505 pessoas fizeram o download do caderno 
de textos da série "Raio X da reforma Sindical”. 
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MOVIMENTO 

EDUCAÇÃO DE 
NITERÓI COMPLETA 
60 DIAS DE GREVE 

0s profissionais de educação da rede municipal 
de Niterói completaram 60 dias de greve na 
segunda-feira, 2 de maio. A greve continua de¬ 
vido à intransigência do prefeito Godofredo Pinto 
(PT), que é ex-presidente do Sindicato dos Pro¬ 
fissionais da Educação (SEPE/RJ), e que se recu¬ 
sa a negociar com o sindicato e apresentar uma 
proposta que atenda às reivindicações do movi¬ 
mento. A categoria, revoltada com essa intransi¬ 
gência, ocupou o gabinete do prefeito no último 
dia 25, paro exigir abertura de negociação. 

Apesar da intransigência e do corte de ponto 
determinado pelo prefeito, a disposição de luto 
da categoria é muito grande. Após a assembléia 
do dia 2 de maio, houve uma passeata pelas 
ruas do Centro de Niterói e um ato público, 
em frente à prefeitura, que contou com a 
participação de diversas entidades como o 
Andes, ADUFF, Conlutas e SINTUPERJ. 

Todos podem ajudar a luta dos profissionais 
de educação do Rio de Janeiro com o envio de 
moções de solidariedade pelo site do PSTU, e 
de contribuição financeira na conta-corrente 
03547-8, Agência 6022 do Banco Itaú. 
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OPERÁRIOS DA 
CONSTRUÇÃO 
CIVIL ENCERRAM 
UMA GREVE 
VITORIOSA 

FAUSTO PINHEIRO, 

de Fortaleza (CE) 

Em assembléia que contou 
com mais de 1.200 pessoas, 
os trabalhadores da constru¬ 
ção civil de Fortaleza encer¬ 
raram uma greve de 14 dias. 

A greve resultou no aumento 
de 8% do piso salarial e 
derrotou a tentativa patronal 
de impor o banco de horas. 
Também foram mantidas 
conquistas históricas como o 
sábado livre, desconto de 
1,5% pelo vale-transporte, 
almoço e café da manhã. 
Para garantir a vitória, os 
peões tiveram de enfrentar, 
além da patronal, o gover¬ 
no, a imprensa, a Justiça, a 
CUT e seus sindicatos filiados. 
Pela primeira vez nos últimos 
anos, os sindicatos ligados a 
CUT isolaram a greve, sequer 
emprestando carros de som 
paro os piquetes, à exceção 
do sindicato dos gráficos. 

A prefeita Luzionne Lins (PT) 
não se manifestou em apoio 
à greve, bem diferente das 
greves anteriores quando 
participava até de piquetes. 
Não menos nefasta foi a pos¬ 
tura dos diretores e militan¬ 
tes ligados ao PT na cate¬ 
goria. Todo vez que os tra¬ 
balhadores criticavam o go¬ 
verno Lula, Luizianne ou a 
CUT eles saiam em defesa, 
chegando, até, a arrancar o 
microfone da mão de tra¬ 
balhadores. Tentavam dividir 
e enganar a categoria, di¬ 
zendo que a CUT e Lula nada 
têm a ver com a reforma 
Sindical e Trabalhista. 

Mas os trabalhadores tinham 
votado que a greve também 
iria lutar contra as reformas, 
além das questões específicas. 
Por isso, repudiaram o divi- 
sionismo e deram um exemplo 
de unidade. Nas obras, 
surgiram dezenas de ativistas, 
que, compreendendo a grave 
situação, se unificavam aos 
diretores e fortaleciam a luta. 
Queriam compreender o que 
significavam as reformas, e 
o porquê da traição de Lula 
e da CUT. Na assembléia, mui¬ 
tos peões agradeciam aos 
jovens do PSTU que, desde o 
primeiro dia, estiveram au¬ 
xiliando nos piquetes. 

ERRATA 

Na edição 215, houve um erro 
de edição na matéria sobre as 
eleições dos petroleiros do Rio 
de Janeiro . A frase que diz que 
a chapa 1 "só ganhou pelo 
peso dos aposentados e das 
unidades menores, aonde pra¬ 
ticamente não existe movi¬ 
mento sindical" está equivo¬ 
cada. Na verdade, a chapa 2 
não tinha atuação em algumas 
unidades menores. 
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ALAGOAS _ 

MACEIÓ - (82)9903.1709 (81)9101.5404 

maceio@pstu.org.br 

_ AMA PÁ_ 

MACAPÁ - Rua Guanabara, 504 - Pacoval 
(96) 225-4549 
macapa @pstu. org. br 

AMAZONAS 


MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 
Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu. org. br 


BAHIA 


SALVADOR - R.Fonte do Gravatá, 36. 
Nazaré (71) 321-3632 
salvador @pstu. org. br 
ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 
IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282, Centro 
VITÓRIA DA CONQUISTA - Rua C, Quadra 
C, 27 - Morada do Bem Querer - 
Candeias 


CEARÁ 


FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, 

Benfica (82) 254-4727 
www. pstuf ortaleza. org 
MARACANAÚ -Rua 1, 229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero. 985, Centro 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - Setor Comercial Sul - 
Quadra 2 - Ed. Jockey Club - Sala 102 
brasilia@pstu.org.br 

_ESPÍRITO SANTO_ 

VITÓRIA ♦ vitoria@pstu.org.br 
_GOIÁS_ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro, 
n° 231, Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 212-9969 goiania@pstu.org.br 

MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS - Rua dos Afogados, 169, sl. 

8, Centro (98) 258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, Jd. 
Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO PO SÜL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu.org.br 

_MIMAS GERAIS_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 f 
CENTRO - FLORESTA 
Av. Paraná 191, 2 o andar - Centro 
BARREIRO - Av. Olinto Meireles, 2196 
sala 5, Pça. Via do Minério 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristào de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 - uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

PARÁ 


BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta. 2.519 - (91) 226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júlio Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195. 

Bairro Novo 

RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 

147 (94) 326-3004 

SÀO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_ PARAÍBA _ 

JOÃO PESSOA • R. Almeida Barreto. 

391, I o andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa @pstu. org. br 

_ PARANÁ _ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren. 29 sl. 4 
_ PERNAMBUCO _ 

RECIFE -Rua Leão Coroado, 20/1° andar. 
Boa Vista (81) 3222-2549 
recife@pstu. org. br 
CABO DE SANTO AGOSTINHO 
R. José Apolònio n° 34 A, Cohab 

_ PIAUÍ _ 

TERESINA - R, Quintino Bocaiuva. 778 

RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
PRAÇA DA BANDEIRA - Tv. Dr. Araújo, 
45 - (21) 2293-9689 
JACAREPAGUÁ - Pça da Taquara. 34 
sala 308 

DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 
-Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÁO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulfluminense@pstu.org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira. 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Preto. 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA 

Av. Paulo de Frontim, 128- sala 301 
BairTO Aterrado 

_RIO GRANDE DO NORTE_ 


NATAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis n 

RIO GRANDE DO SUL 


PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3286-3607 / 3024-3486 / 
3024-3409 

ZONA NORTE • Av. Baltazar de Oliveira 
Garcia, 2669 Sala 205 (Esquina com 
Manoel Elias) - (51) 3024-3419 
BAGÉ - (53) 241-7718 
CAXIAS DO SUL - (54) 9999-0002 
GRAVATA! - Av. Dorival Cândido 
Luz de Oliveira, 6330 - Parada 63 • (ao 
lado do Snek Beer) 

PASSO FUNDO - (54) 9982-0004 
PELOTAS - (53) 9126-7673 
pelotas@pstu. org. br 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 8116-2932, 
santamaria@pstu.org.br 
SÀO LEOPOLDO - Rua João Neves da 
Fontoura.864, Centro. 591-0415 

SANTA CATARINA 


FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 225-6831 
floripa@pstu.org.br 

_SÀO PAULO_ 

SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Floréncio de Abreu, 248 

- São Bento (11) 3313-5604 

ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilándia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
• à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL 

Campo Limpo - R. Dr. Abelardo 
C. Lobo, 301 - piso superior 
Santo Amaro - Av. João Dias. 1.500 

- piso superior 

BAURU - R. Cel. José Figueiredo, 125 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 
www. pstubauru. ig. com. br 
CAMPINAS - R. Marechal Deodoro. 786 
(19) 3235-2867 campinas@pstu.org.br 
CAMPOS DO JORDÃO - Av. Frei Orestes 
Girard, 371, sala 6 - Bairro Abernéssia 
(12) 3664-2998 

FRANCO DA ROCHA - R. Washington 
Luiz, 43, Centro 

GUARULHOS guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança. 705 casa 2 
Vila PTogresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

LORENA -Pça Mal Mallet, 23/1 - Centro 
MOGI DAS CRUZES - Rua Dr. Correia, 191 
- Bairro Shangai - (11) 4796-8630 
www. pstu.org. br/altotiete 
RIBEIRÃO PRETO 
Rua Paraíso. 1011, Térreo - 
Vila Tibêrio (16)637-7242 
ribeiraopreto@pstu. org. br 
SANTO ANDRE -Rua Oliveira Lima, 279 
sala 5 - 2 o andar 

SÀO BERNARDO DO CAMPO - R. Mal. 
Deodoro, 2261 - Centro (11) 4339.7186 
saobernardo@pstu.org. br 
SÀO JOSÉ DOS CAMPOS sjc@pstu.org.br 
VIU MARIA - R. Mário Galvào, 189 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL • Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida. 498 - Vila Carvalho 
(15)3211.1767 sorocaba@pstu.org.br 
SUMARÉ -Av. Principal. 571 - Jd. Picemo I 
SUZANO suiano@pstu. org. br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos. 
142/ sala 113 * Centro 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca. 1538-b Cjto. Orlando 
Dantas (79) 251-3530 
aracaju@pstu. org. br 


O TRASEIRO DE LULA E AS 
MOBILIZAÇÕES NO PAÍS 


FOTO RICARDO STUCKFRT / AGÊNCIA BRASIL 
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Lula o *amigo de Bush-, segundo Condoleezza Rice 


o/s fatos mostram de corpo 
Inteiro a postura do gover - 
no Lu/a. O pr/meiro foi sua 
dec/araçào culpando o povo brasilei¬ 
ro pelos Juros altos da economia ; por 
nào 'levantar o traseiro do banco 
para buscar um banco mais bara¬ 
to'. Com isso, exime seu governo e 
os banqueiros da responsabilidade 
pela manutenção das mais altas ta¬ 
xas de Juros do mundo 

Essa frase causou uma enorme 
ímtaçào entre os trabalhadores e es¬ 
tudantes do país. Em uma mobili¬ 
zação no Rio , os manifestantes can¬ 
taram. *0 Lula, sou brasileiro, contra 
a reforma vou chutar o seu traseiro'. 

O segundo fato foi a visita de 
Condoleezza Rice, secretária de Es¬ 
tado dos EUA A norte-amencana as¬ 
segurou que seu chefe , o presidente 
Bush, anda contente e Vê com bons 
olhos o fortalecimento do papel do 
Brasil, demonstrado de muitas ma¬ 
neiras, Inclusive o excelente trabalho 
de líder da missào da ONU no Haiti' 
Também elogiou o papel de media¬ 
dor de conflitos que o governo Lula 
desenvolve para solucionar a Instabi¬ 
lidade ' reinante nos países da Amé¬ 
rica Latina. Pouco antes de Rice de¬ 
sembarcar, José Dirceu fez uma via¬ 
gem relâmpago para tentar conven¬ 
cer o presidente Chàvez a rever sua 
posíçào de expulsar quatro militares 
norte-amencanos do país O objetivo 
era voltará Brasília para tentar trazer 
a 'boanova'para Condoleezza, agin¬ 
do com a mesma dedicação ines- 
crupu/osa de um funcionário tentan¬ 
do impressionar seu chefe 

O governo Bush tem razão ao 
elogiar Lula O governo do PT tem 
cumprido um papel de primeira or¬ 
dem para o imperialismo na Améri¬ 
ca Latina, por seu exemplo na apli¬ 
cação de um plano neo liberal, e pelo 
papel que está cumprindo na me¬ 
diação de crises políticas como a 
equatoriana, com o asilo a L uoo Gu- 
tiérrez Ou ainda na tentativa de 
' iulalizar'o governo Chàvez. 

Esses fatos mostram que o go¬ 
verno petista serve aos banqueiros e 
ao imperialismo que na verdade, man¬ 


dam neste país Para quem tem dúvi¬ 
das sobre isso, basta observar o supe¬ 
rávit recorde conseguido no primeiro 
trimestre deste ano, de 6,16% do PIB, 
acima do que foi acertado no acordo 
antenorcom o FM! (4,5%). Esse dinhei¬ 
ro é retirado da educação e da saúde, 
do reajuste do salário mínimo, para 
garantir o pagamento das dívidas aos 
banqueiros nacionais e internacionais 
Já existe uma crise política im¬ 
portante, que Lula nào consegue so¬ 
lucionar Os escândalos de corrupção 
de Jucá e Meirei/es nào saem da cena 
política, por mais esforços de aba¬ 
famento que façam, evidenciando 
as divisões existentes no interior da 
burguesia. Além disso, o governo se¬ 
gue sem o controle do Congresso, 
pela polarização eleitoral com a opo- 
siçào burguesa, e a derrota para 
Severino Cavalcanti 


A CRISE POLÍTICA 
atual, um ascenso 
grevista, como o 
que ocorreu com 
a greve do 
funcionalismo 
federal em 2003 
contra a reforma 
da Previdência, 
poderia causar 
um estrago enorme 
ao governo 


O governo aposta, por um lado, 
nas ilusões de melhoras sociais des¬ 
pertadas nos trabalhadores com o 
crescimento econômico. Uma pesquisa 
do IBGE mostra como essas ilusões vão 
se chocar com a realidade. Durante o 
governo Lula. o percentual dos traba¬ 
lhadores que ganham até um salário 
mínimo saltou de 14,4%, em março de 
2003, para 16,2%, em 2004, e 16,7% 
em março de2005 Além disso, os ven¬ 


tos de desaceleração econômica já co¬ 
meçam a chegar na economia inter¬ 
nacional e na brasileira 

Por outro lado. Lula apóía-se nas 
direções da CUT, UNE e do PT para 
conter o movimento de massas Os 
atos ' oficiais ' de Primeiro de Maio, 
de louvação à reforma Sindica! e em 
defesa da reeleição de Lula, compro¬ 
vam a importância desses aliados 
para o governo Assim, esperam em¬ 
purrar com a barriga a crise, e enca¬ 
minhar tudo para as eleições de 
2006 É importante observar que, até 
agora, eles têm tido sucesso em evi¬ 
tar um grande ascenso 

Com a crise política atuai um 
ascenso grevista, como o que ocor¬ 
reu com a greve do funcionalismo 
federal em 2003 contra a reforma 
da Previdência, podería causar um 
estrago enorme ao governo, deto¬ 
nando de vez, por exemplo, o proje¬ 
to de reforma Sindical em discussão 
no Congresso. 

Por isso é importante que todos 
os setores de esquerda comprome¬ 
tidos com as lutas dos trabalhadores 
apoiem as mobilizações em curso, e 
busquem politizá-las para que assu¬ 
mam a luta contra as reformas neo- 
liberais. Greves heróicas e radica¬ 
lizadas como a ocorrida na constru¬ 
ção civil de Fortaleza e a que está em 
curso entre os professores de Niterói 
devem ser apoiadas integralmente 

Nesse sentido, a campanha sala¬ 
rial do funcionalismo federai que tem 
um dia nacional de paralisações a 18 
de maio, tem uma enorme impor¬ 
tância política O funcionalismo fede¬ 
ral enfrenta-se nào só contra o go¬ 
verno, mas também com direções sin¬ 
dicais governistas como a da Fa- 
subra, que vai querer a todo custo 
evitar uma nova greve nacional do 
setor O funcionalismo pode ter, mais 
uma vez, um papei -chave no enfren- 
tamento político contra o governo se, 
junto com sua luta pela reposição 
salarial, levantar bem alto a bandei¬ 
ra da luta contra a reforma Sindica/ e 
Trabalhista do governo. E de que¬ 
bra, dar um merecido chute no tra¬ 
seiro de Luia 
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NACIONAL 


ABRIL INDÍGENA 


POVOS 
INDÍGENAS 
PROTESTAM 
EM BRASÍLIA 

SOB PRESSÀO, Lula tenta fazer jogo 
de cena e homologa terras indígenas 


FOTO ANTONIO CRUZ / AGÊNCIA BRASIL 



Tenda do acampamento indígena em BrasíHa 


YARA FERNANDES, 

da redação 

Em 25 de abril, os mo¬ 
vimentos indígenas do país 
inteiro montaram um acam¬ 
pamento em Brasília. Mais 
de 700 representantes de 
89 povos indígenas partici¬ 
param da abertura das ativi¬ 
dades do acampamento, on¬ 
de aconteceram atividades 
entre 25 e 29 de abril. 

No Fórum Social Mun¬ 
dial, diversas organizações in¬ 
dígenas lançaram um mani¬ 
festo denominado “Lula: a 
omissão venceu a esperan¬ 
ça!”. Em março, outro mani¬ 
festo veio a público com as 
mesmas denúncias, convo¬ 
cando um “abril indígena”. 

Pressionado, Lula resol¬ 
veu dar uma resposta aos 
protestos indígenas. Homo¬ 
logou as terras da Raposa 
Serra do Sol, em Roraima, 
e mais outras cinco áreas in¬ 
dígenas. Trata-se de uma 


conquista do movimento, 
completamente insuficiente 
para reverter a política anti- 
indigenista deste governo. 

A reação dos latifundiá¬ 
rios da região, liderados pe¬ 
lo governador de Roraima 
Otomar Pinto (PTB) e o pre¬ 
feito de Pacaraima, Paulo Cé¬ 
sar Justo Quartiero (PDT), 
aproveita-se de um setor in¬ 
dígena diretamente coopta- 
do, para se opor a estas mí¬ 
nimas conquistas. 

A MÁSCARA DE LULA 

Lula não deu grandes 
passos na aplicação de uma 
política conseqüente para 
resolver os problemas da 
população indígena. Isso 
porque a homologação tem 
suas limitações. A portaria 
fez com que fossem manti¬ 
dos o núcleo urbano do mu¬ 
nicípio de Uiramutã, cria¬ 
do quatro anos depois da 
conclusão da identificação 
da terra indígena. Manteve 


SOB 0 GOVERNO 
LULA, mais de 
50 indígenas foram 
violentamente 
assassinados 

também as estradas e o Par¬ 
que Nacional do Monte Ro¬ 
raima, o que provoca uma 
superposição de unidades 
de conservação. 

Do mesmo modo, é pre¬ 
ciso se atentar para o fato 
de que o governo não está 
demarcando terras. Ele ape¬ 
nas homologou áreas, o que 
é o último estágio do pro¬ 
cesso de demarcação, pois 
significa simplesmente a as¬ 
sinatura do presidente no 
final do processo. Para ava¬ 
liar de fato a política indi- 
genista, é preciso ver tam¬ 
bém quantas áreas foram 
declaradas, pois a declara¬ 
ção é o primeiro estágio na 


demarcação de terras. Le¬ 
vando-se em conta esse cri¬ 
tério, que é mais real, o nú¬ 
mero de declarações de ter¬ 
ras em dois anos de governo 
Lula limita-se a 11, menos 
que no governo do ditador 
João Baptista Figueiredo. 

No caso da Raposa Serra 
do Sol, mesmo a homo¬ 
logação ficou emperrada. A 
área estava demarcada des¬ 
de 1998 e esperava somen¬ 
te pela assinatura de Lula. 
Lula, porém, cedeu às pres¬ 
sões dos latifundiários e anu¬ 
lou a homologação. 

Por isso, mesmo que seja 
importante para os indígenas 
ter as terras homologadas, é 
preciso questionar por que 
Lula se recusou até hoje a 
assinar e só o fez em pleno 
Dia do índio, aproveitando- 
se para faturar politicamen¬ 
te com isso. 

UMA A VALI AÇÃO REAL 

Além de avaliar de fato 


quantas terras estão sendo 
destinadas, pelo número de 
declarações, é fácil perce¬ 
ber que a situação dos indí¬ 
genas piorou muito nesses 
últimos tempos. 

Sob o governo Lula, 
mais de 50 indígenas fo¬ 
ram violentamente assassi¬ 
nados, comunidades foram 
queimadas, líderes foram 
ameaçados e seqüestrados, 
tudo isso impunemente. Re¬ 
centemente, no Mato Gros¬ 
so do Sul, 21 crianças mor¬ 
reram por desnutrição. 

No final das mobiliza¬ 
ções indígenas, o governo 
prometeu implementar 
uma série de reivindica¬ 
ções exigidas pelo movi¬ 
mento, como a promessa 
de criar um Conselho Na¬ 
cional de Política Indige- 
nista e a demarcação de 
terras. Mas pelo que já vi¬ 
mos deste governo, as pro¬ 
messas estam bem longe de 
serem cumpridas. 


PUBLICIDADE 


VEM AÍ MAIS UMA CAMPANHA 
DE MENTIRAS DO GOVERNO LULA 


GOVERNO TENTA 
limpar sua 
imagem divulgando 
"bom exemplo" 


YARA FERNANDES, da redação 

Entre o fim de maio e o iní¬ 
cio de junho, o governo Lula 
lançará uma nova campanha 
publicitária baseada no forta¬ 
lecimento da auto-estima do 
brasileiro, divulgando boas 
notícias oficiais para reverter 
a imagem negativa do gover¬ 
no no último período. A nova 
propaganda é uma segunda 
etapa da campanha “O me¬ 


lhor do Brasil é o brasileiro”, 
que vem sendo veiculada des¬ 
de julho do ano passado. 

A tentativa de melhorar a 
imagem do governo e do país 
é uma prioridade do governo, 
pois as recentes denúncias de 
corrupção envolvendo o mi¬ 
nistro da Previdência, Romero 
Jucá, e o presidente do Banco 
Central, Henrique Meirelles, 
precisam ser esquecidos pela 
população, para que esses fa¬ 
tos não influenciem na apro¬ 
vação das reformas e nem nas 
eleições de 2006. 

Os problemas dessa cam¬ 
panha publicitária, no entan¬ 
to, não estão apenas no con¬ 
teúdo mentiroso da mensagem 


a ser veiculada para os brasi¬ 
leiros. Além disso, a forma de 
financiamento terá como base 
o modelo econômico neoliberal 
que impera no Brasil. A pro¬ 
posta é que a campanha seja 
financiada por uma Parceria 
Público-Privada (PPP) de co¬ 
municação. “No fundo, é o se¬ 
guinte: quando você pode aten¬ 
der o interesse público, mas fa¬ 
zer com que o setor privado aju¬ 
de, o governo é coadjuvante nes¬ 
se processo” disse o ministro 
da Secretaria de Comunicação 
do Governo, Luiz Gushiken. 
Três entidades nacionais de 
agências de propaganda se¬ 
rão responsáveis pela parce¬ 
ria: Associação Brasileira de 


Agências de Propaganda 
(Abap), Federação Nacional 
das Agências de Propaganda 
(Fenapro) e Associação Brasi¬ 
leira de Publicidade (ABP). 

A nova campanha do gover¬ 
no lembra muito as ações pu¬ 
blicitárias de outros governos 
que queriam desviar o foco de 
atenção da população dos pro¬ 
blemas do país. Os generais do 
período da ditadura militar 
também usavam a mídia para 
difundir uma visão patriótica 
e ufanista do Brasil. A diferen¬ 
ça é que Lula gasta bem mais 
com essa área. Em 2004, o go¬ 
verno federal utilizou cerca de 
R$ 1,05 bilhão com publicida¬ 
de e propaganda. Fora isso. 


existem ainda os patrocínios 
privados, como no caso dessa 
campanha do bom exemplo. 

Gushiken acredita nas téc¬ 
nicas empresariais de auto- 
ajuda e gosta de trabalhar 
com mensagens que desper¬ 
tem o orgulho de ser brasilei¬ 
ro. Entretanto, atualmente 
não vai ser fácil fazer esse dis¬ 
curso pegar, pois a realidade 
desmascara cada vez mais 
um Estado corrompido, uma 
população na miséria e um 
conjunto de ataques e refor¬ 
mas que destroem conquistas 
históricas dos trabalhadores. 
A mentira, por mais bem fi¬ 
nanciada que seja, tem per¬ 
nas curtas. 
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INTERNACIONAL 


ENTREVISTA / SANDRA QUINTELA 


TEMOS DE FAZER DE TUDO PARA QUE 
ESTAS TROPAS SAIAM DO HAITI' 


Há mais de um ano, o Haiti vive uma ocupação 
militar, com tropas da ONU nas ruas e com um 
governo fantoche. 0 governo Lula, que enviou 
tropas e chefia a missão da ONU, alega que a 
ocupação é necessária para a "estabilização' 1 do país. 
No entanto, enquanto o Brasil presta um serviço ao 
imperialismo norte-americano e permite que ele 
reforçe suas tropas no Iraque, cresce o repúdio e as 
denúncias contra os capacetes azuis da ONU. 

Leia os principais trechos da entrevista da 
economista SANDRA OUINTELA, da campanha 
Jubileu Sul e integrante da Missão internacional de 
Investigação e Solidariedade. De 3 a 9 de abril, o 
grupo percorreu o Haiti, com o Nobel da Paz Adolfo 
Perez Esquivei, a atriz Lucélia Santos e Nora Cortinas, 
das Mães da Praça de Maio - Linha Fundadora 


POR JOSE EDUARDO 
BRAUNSCHWEtGER, 

do Rio de Janeiro (RJ) 


GOLPE A DIREITA 

“O governo Aristide 
foi de muita violência, 
m de muita perseguição 
W aos movimentos, e com 
uma agenda neoliberal, 
de transformar o país em uma 
grande maquiladora. 

Em dezembro de 2003, as or¬ 
ganizações populares começam 
a preparar um plano para a saí¬ 
da de Aristide. Mas ele é retira¬ 
do do país em um avião das for¬ 
ças armadas americanas, antes 
que as forças populares pudes¬ 
sem tirá-lo. É um golpe à direi¬ 
ta. Ele foi ‘saído’ em função de 
uma crescente mobilização po¬ 
pular que estava tornando ingo¬ 
vernável o seu mandato.” 

OCUPAÇÀO 

“Para as organizações sociais, 
sindicais e de mulheres, a mis¬ 
são não é necessária. O país não 
está em guerra, eles se sentem 
invadidos e acham que é uma 
ocupação militar. Estas organiza¬ 
ções dizem que o quadro de vio¬ 
lência aumentou no país, desde 
a vinda das tropas. Se o objetivo 
é combater a violência, a missão 
não está conseguindo. E criticam 
que a Minustah (missão da 
ONU) não conseguiu apresentar 
um balanço real de suas ativida¬ 
des, de acordo com os objetivos 
traçados para a missão. Há um 
clamor geral das entidades so¬ 
ciais para a retirada das tropas.” 

“Há um governo ilegítimo. Já 


tem um ano e meio de manda¬ 
to. É um governo indicado, não 
é eleito. O presidente Boniface 
Alexander é um desconhecedor 
da realidade haitiana. Ele dizia 
que não há violações dos direi¬ 
tos humanos enquanto na pri¬ 
são central, dos 1.100 presos, 
só sete são sentenciados. O res¬ 
tante está lá apenas detido para 
averiguação, há meses.” 

DENÚNCIAS CONTRA 
AS TROPAS 

“Há muitos casos, mas há 
muito medo de fazer as denún¬ 
cias. Medo da represália dos sol¬ 
dados. Nós apresentamos a de¬ 
núncia ao comandante Heleno, 
e ele disse que a política é de to¬ 
lerância zero com os soldados. 
No entanto, no varejo, isso tem 
acontecido. Esse é um problema 
seriíssimo. As entidades de mu¬ 
lheres têm registrado os casos e 
os apresenta ao Ministério da 
Justiça. Não levam as denúncias 
à ONU, pois não a reconhecem 
como interlocutora.” 

DESEMPREGO 

“A maior parte da população, 
67%, está nas áreas rurais. O 
país vivia da cana-de-açúcar, do 
arroz e do café e essas culturas 
estão acabadas. Agora, o Haiti 
importa arroz dos EUA, uma 
humilhação. O Haiti é marcado 
pela economia informal, o comér¬ 
cio é praticamente na rua. Você 
compra azeite, óleo, tudo. Tem 
mercados, mas o povão mesmo 
compra na rua. Então, é uma 
economia completamente des¬ 
mantelada. Uma em cada 50 
pessoas tem emprego.” 


BANDOS ARMADOS 

“O lumpesinato começa a 
achar que, se o Aristide voltas¬ 
se, iria ser melhor. E o mito da 
ausência. Os mais miseráveis 
voltam a tratar Aristide como 
salvador da pátria e isso cria si¬ 
tuações ainda mais complexas e 
uma situação violenta. Há gru¬ 
pos armados, ligados ao partido 
de Aristide. Foram armados pelo 
próprio Aristide, antes de sair. 
Eles criam um clima de terror no 
país, pra forçar sua volta.” 

UM POVO EM LUTA 

“Em 1804, os escravos ti¬ 
nham uma vida média de três a 
cinco anos. Este povo, subme¬ 
tido a isso, conquistou a inde¬ 
pendência e continua lutando 
por isso, porque esta indepen¬ 
dência de fato nunca se reali¬ 
zou. E uma história marcada 
por golpes e por muita violên¬ 
cia. Mas esse povo não perdeu 
a dignidade, nem a capacidade 
de luta e de resistência. 

Trouxemos esta imagem mui¬ 
to forte, de um povo em luta. O 
nível de consciência da juven¬ 
tude é uma coisa impressionan¬ 
te. Eles têm uma clareza histó¬ 
rica de seu papel no mundo e 
de porque estão sofrendo esta 
intervenção. O nível de politiza- 
ção é muito grande. A imagem 
vendida pela imprensa é de um 
povo que se mata, de um país 
onde só tem lixo e miséria. É 
claro que tem muito lixo e misé¬ 
ria, mas trouxemos uma imagem 
do Haiti que é outra. De um 
povo que está lutando pela in¬ 
dependência após 200 anos.” 

ESQUERDA HAITIANA 

“Nós nos reunimos com cer¬ 
ca de 60 organizações sociais, 
de direitos humanos, de bairro, 
de mulheres e sindicatos. O Ba¬ 
talha Operária é uma organiza¬ 
ção sindical muito importante. 
Atuou de forma clandestina na 
zona franca, onde há várias ma- 
quiladoras estrangeiras e é proi¬ 
bida a organização sindical. Os 
trabalhadores são trancafiados 
nas fábricas, ganham cerca de 
R$ 5 por dia e trabalham de 12 
a 14 horas. As fábricas, como a 
da Levi's, vem da República Do¬ 
minicana, de El Salvador e da 
Nicarágua, atrás de condições 
de trabalho ainda piores.” 

“Fizemos duas palestras que 
terminaram com a Internacio¬ 
nal , cantada em criollo. Há 
uma cultura da canção, da luta 
revolucionária e da mística da 
esquerda. Mas ela ainda está 


« 


“A imagem 
vendida pela 
imprensa é 
de um povo 
que se mata, 
onde só tem 
lixo, miséria. 
Trouxemos 
uma imagem 
do Haiti que 
é outra. 

De um povo 
que está 
lutando pela 
independên¬ 
cia depois de 
200 anos.” 



“0 pais não 
está em 
guerra. Eles 
se sentem 
invadidos e 
acham que 
é uma 
ocupação 
militar. Os 
movimentos 
sociais 
dizem que 
o quadro de 
violência 
aumentou, 
desde a 
vinda das 
tropas” 




muito fragmentada. Se não 
houver uma unidade, mesmo 
que tática, pra enfrentar a si¬ 
tuação atual, o Haiti será tra¬ 
gado pelas forças internacio¬ 
nais do capital.” 

PLANOS DO 
IMPERIALISMO 

“Basicamente, são dois: 
um editorial do Washington 
Post atacava a Minustah, por¬ 
que não está sendo agressiva 
o suficiente. E dizia que teriam 
que desembarcar os marines. 
Todo o Caribe está cercado 
por bases norte-americanas e 
há interesse no controle geo- 
político na região. O Haiti, 
por estar muito próximo do 
México, dos EUA e de Cuba, 
joga um papel importante. 

Por outro lado, a propos¬ 
ta do capital é transformar o 
Haiti em uma grande zona 
franca, uma área de maquila¬ 
dora s. E uma nova forma de 
escravidão. 

Um outro ponto importan¬ 
te é o da dívida. Países, como 
os EUA e o Canadá, têm pas¬ 
sado recursos ao Haiti, mas 
eles têm ido para pagar a dí¬ 
vida com organismos interna¬ 
cionais. Em fevereiro de 
2005, o país desembolsou 50 
milhões de dólares para pa¬ 
gar a dívida com o FMI e com 
o Banco Mundial. É um cri¬ 
me. Os EUA são os principais 
acionistas desses organismos. 
Como é que eles dão dinhei¬ 
ro pra pagar a dívida a eles 
mesmos? O Haiti não deve 
pagar mais um centavo.” 

SOLIDARIEDADE 

“Temos de abraçar a luta 
do povo haitiano como se fos¬ 
se nossa própria luta. Ouvi¬ 
mos os trabalhadores dizen¬ 
do o seguinte: que nós não 
estamos ali em uma missão 
de solidariedade, estamos ali 
na mesma luta, a luta contra 
o capital e o império. Ali está 
em jogo o direito de a gente 
determinar nosso próprio des¬ 
tino. E uma síntese do que 
está acontecendo em nossos 
países. Temos de fazer de 
tudo para que estas tropas 
saiam do Haiti. Não só as bra¬ 
sileiras, mas qualquer presen¬ 
ça militar.” 


^ www.pstu.org.br 

Leia a entrevista completa 
no site do PSTU. 
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LEVANTE DERRUBA GUTIÉRREZ E SACODE AMÉRICA LATINA 


PROTESTOS NO PAÍS 
andino expõem a crise 
do regime democrático 
burguês na região 


CAMILO SALUST/ANO, do 

Movimento ao Socialismo 
(MAS - Equador) 

Os fatos ocorridos entre 13 
e 20 de abril demonstram que 
as massas equatorianas, prin¬ 
cipalmente as da capital, Qui¬ 
to, passaram por cima de to¬ 
das as instituições do Estado 
burguês - a Justiça, o Congres¬ 
so, a Presidência e as Forças 
Armadas - para exigir “! Lucio 
Fuera! !Que se vayan todos!”. 

A “panela de pressão” fer¬ 
via há anos. O mesmo povo 
que havia tomado o palácio do 
governo, em 2000, cansou de 
esperar pelas mudanças pro¬ 
metidas pelo governo que se 
formou como produto da in¬ 
surreição indígena-popular há 
cinco anos. 

Lucio Gutiérrez, em 2003, 
tomou posse e formou um go¬ 
verno de Frente Popular com 
o apoio da Confederação Na¬ 
cional Indígena do Equador 
(Conaie) e seu partido Pacha- 
kutik, do Partido Comunista 
(PC), do Partido Socialista (PS) 
e da Coordenação de Movi¬ 
mentos Sociais (CMS). 

Gutiérrez, entretanto, man¬ 
teve a dolarização da econo¬ 
mia, o pagamento da dívida 
externa, a corrupção, avançou 
as negociações do Tratado de 
Livre Comércio (TLC) com os 
EUA, cortou verbas da saúde 
e da educação. 

Setores da esquerda rom¬ 
peram com o governo e até hoje 
não fizeram um balanço pro¬ 
fundo do erro de ter-se aliado 
a Gutiérrez, que gerou divisão 
das organizações sindicais e 
camponesas e a cooptação dos 
dirigentes e desmoralização des¬ 
sas organizações. 

AUMENTO DA MISÉRIA 

As ruas da bela cidade de 
Quito são cada vez mais mar¬ 
cadas pela migração diária de 
indígenas que deixam suas ci¬ 
dades para se tornarem vende¬ 
dores ambulantes. Em Guaya- 
quil, a maior cidade do país, 
o drama social é ainda mais 
grave com a multiplicação das 


favelas na periferia e o cresci¬ 
mento da violência. 

Outro grave problema social 
do Equador é a migração em 
massa para o exterior. Hoje, cer¬ 
ca de três milhões de equato¬ 
rianos, o equivalente a 30% da 
população, está fora do país. 

Outro grande problema na¬ 
cional é a ausência de uma 
política para os indígenas que 
compõem cerca de 60% da po¬ 
pulação e cuja grande maioria 
vive no campo dependendo da 
pequena agricultura. 

A CRISE POLÍTICA A TU AL 

A insatisfação popular já 
pôde ser percebida nas eleições 
municipais de outubro de 
2004, nas quais os grandes 
perdedores foram o partido do 
governo. Os grandes vencedo¬ 
res foram a Esquerda Democrá¬ 
tica (ED), partido burguês de 
centro, e o PSC, de direita. 

A oposição burguesa, base¬ 
ada na vitória eleitoral, tenta 
abrir um processo de impeach- 
ment para caçar Gutiérrez, que 
consegue impedi-lo, mas com 
um alto preço, comprando de¬ 
putados da oposição e prome¬ 
tendo que permitiria Bucarán 
voltar de seu exílio. De posse 



de nova maioria no Congresso, 
o governo destituiu os magis¬ 
trados das Corte Suprema, 
Constitucional e Eleitoral, an¬ 
tes controladas pelo PSC. 

A destituição gera uma gran¬ 
de insatisfação nacional e a 
nova corte não recebe o reco¬ 
nhecimento devido para funcio¬ 
nar. Há renúncias de magistra¬ 
dos, greves no Judiciário e pro¬ 
testos da oposição burguesa. 

Até então a oposição bur¬ 
guesa somente queria pressio¬ 
nar o governo para uma saída 
negociada, que levasse à com¬ 
posição de uma nova corte, 
com a participação dos parti¬ 
dos que foram expulsos dos 
cargos jurídicos. 

A ENTRADA EM 
CENA DAS MASSAS 

Em abril, a crise agrava-se. 
Lucio consegue atrair de vez a 
ira da população, permitindo 



o retorno do odiado Bucarán. 
O prefeito de Quito e o gover¬ 
nador da província de Pichin- 
cha convocam as chamadas 
Assembléias Populares, órgãos 
de consulta popular da capi¬ 
tal e da província. No entan¬ 
to, as assembléias, convoca¬ 
das com o objetivo de pressi¬ 
onar as negociações com Lucio 
e projetar a ED para as elei¬ 
ções presidenciais, saem do 
controle da direita e aprovam 
o chamado ao “Fora Lucio e Pa¬ 
ralisação Geral”. 

Gutiérrez também envia ao 
Congresso um projeto chama¬ 
do Lei Topo, com o qual pre¬ 
tendia privatizar ainda mais 
o setor petroleiro e elétrico, 


SAIBA MAIS 


Quarta, 

20 de abril: 

AS ÚLTIMAS 
HORAS DO 
GOVERNO 

Gutiérrez 

9h45 - Os deputados abando¬ 
nam o Congresso e mudam-se 
para o prédio da Ciespal, longe 
do Centro de Quito. 

12H40 - Forma-se uma nova 
maioria no Congresso , que des¬ 
titui o seu presidente. Vinte mi¬ 
nutos depois , os deputados des¬ 
tituem Gutiérrez. 

13H35 - As forças armadas re¬ 
tiram o apoio ao presidente. 

13H57 - Lucio foge em um 
helicóptero. 

14H15 - 0 Congresso dá posse 
ao vice , Alfredo Palácios. 

14h43 - Manifestantes tomam 
o aeroporto e impedem a fuga 
de Lucio. 

16h48 - Ativistas invadem a 
CiespaL atacam deputados e 
impedem Palácios de sair. 

19h40 - Pa lá dos consegue sair 
da Ciespal com a ajuda da rá¬ 
dio Luna, que apóia sua posse. 

20h - A embaixada do Brasil 
confirma que havia concedido 
asilo político a Ludo Gutiérrez. 
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criminalizar os movimentos 
sociais e fazer uma reforma 
das leis trabalhistas. O proje¬ 
to é rejeitado pelo Congresso, 
mas vários sindicatos apro¬ 
vam a paralisação convocada 
pela assembléia de Quito. Até 
esse momento, percebe-se uma 
presença marginal da Conaie 
e das centrais sindicais. 

A paralisação geral de 13 
de abril sai vitoriosa e conse¬ 
gue a adesão de algumas pro¬ 
víncias com bloqueios de es¬ 
tradas e greves de categorias. 
Acontecem 46 focos de confli¬ 
tos no país. A noite, a rádio 
La Luna convoca um panelaço 
em direção à Corte Suprema. 
Em questão de horas, multi¬ 
dões da classe média atendem 
ao chamado e, por volta das 
22h, já haviam cerca de 10 mil 
pessoas diante da Corte. 

No dia 16, ocorreu a maior 
de todas, agora com várias ma¬ 
nifestações descentralizadas 
em toda a cidade. Nesse dia, 
já eram cerca de 50 mil pro¬ 
testando e começam a entrar 
em ação setores mais popu¬ 
lares e proletários da periferia. 

Em 19 de abril, foi o clí¬ 
max das manifestações. Pela 
primeira vez, ocorre uma úni¬ 
ca marcha. Dessa vez, o povo 
pobre e proletário da periferia 
comparece em peso e vários 
sindicatos levam suas bases 
organizadas. Estima-se que 
mais de 100 mil pessoas par¬ 
ticiparam somente em Quito, 
que possui 1,5 milhão de habi¬ 
tantes. Houve enfrentamentos 
com a polícia e um jornalista 
chileno morreu. 

A QUEDA DE GUTIÉRREZ 

No dia seguinte, as massas 
já não esperam pela convoca¬ 
tória da rádio para protestar. 
Ocorrem bloqueios de estra¬ 
das, universidades, escolas, 
bairros, do Banco Central e da 
Petroecuador. A reação foi mais 
forte quando se noticiou que 
estavam chegando a Quito ban¬ 
dos armados em ônibus para 
defender o governo. O Ministé¬ 
rio de Bem Estar Social, do mi¬ 
nistro Antônio Vargas, ex-pre- 
sidente da Conaie, transfor- 
mou-se no quartel-general da 
reação de Gutiérrez. Vários ti¬ 
ros foram disparados do Mi¬ 
nistério contra os manifestan¬ 
tes. Mais tarde, os ativistas 
conseguiram atear fogo no edi¬ 
fício e deter os responsáveis. 

Pressionado, o Congresso 
vota o afastamento de Gutiér¬ 
rez e dá posse ao vice, Alfredo 
Palácios. Gutiérrez foge de he¬ 
licóptero da sede do governo. 



NENHUMA CONFIANÇA 
EM ALFREDO PALÁCIOS 

N0V0 PRESIDENTE negocia TLC e diz que manterá 
a base militar dos EUA em Manta, no Equador 


A posse de Palácios foi deci¬ 
dida peios deputados , pue ti¬ 
veram de deixara sede do Con¬ 
gresso Nacional e se reunir em 
outro edifício do Ciespal, já pue 
as massas haviam tomado ins¬ 
talações do Legislativo. 

Palácios ficou detido por três 
horas no edifício do Ciespal e, 
quando tentou fazer um discur¬ 
so fora do edifício, a muitidào 
invadiu e ocupou vários ambi¬ 
entes do iocai, impedindo Palá¬ 
cios de sair para a sede do go¬ 
verno. Vários deputados tam¬ 
bém foram vaiados e agredi¬ 
dos peios manifestantes. 0 pue 
os sai vou foi a rádio La Luna, 
que convocou os manifestantes 
a garantir a legalidade". 

Na sua posse. Palácios des¬ 
cartou a antecipação das elei¬ 
ções e até agora nào disse nada 
contra o TLC nem anunciou a 
consulta popular tào exigida 
peios movimentos sociais. Ao 
contrário, manteve Christian 
Espinoza como chefe negocia¬ 
dor, que deciarou: "nào serão 
interrompidas as negociações 
do TLC, pois é uma política de 
Estado que vai muito além da 
conjuntura". 

No dia 25 de abrii, ele anun¬ 
ciou que respeitará os acordos 
internacionais e manterá a base 
militar norte-americana de 
Manta e recebeu, em reuníào 
fechada, a embaixadora dos 
EUA, Kristie Kenney, que saiu da 
reunião muito feiíz e afirmou: 
"Conheci Alfredo Palácios quan¬ 
do era vice-presidente, temos 
mantido sempre um bom con¬ 
tato e seguiremos assim". 


r n 


0 atuai presidente também 
convocou uma mesa nacional de 
diálogo para discutir as refor¬ 
mas do Estado que, segundo 
e/e, sairão de um ampio acordo. 
0 Congresso, também aivo da 
fúria popular, está voltando ao 
seu funcionamento normai. 
Dessa forma, já começam as 
negociações para a composição 
das novas cortes de Justiça. 

Para que a revolução ultra¬ 
passe sua primeira etapa polí¬ 
tica, em direção a uma revolu¬ 
ção sociai e econômica, é fun¬ 
damentai o desenvolvimento de 
órgãos de poder alternativos às 
instituições do Estado burguês. 
Com uma completa negação ao 
poder burguês, o que faita é o 
poder alternativo. Somente um 
poder popular pode fazer avan¬ 
çar a revolução, fazer o Equa¬ 
dor sair das negociações do TL C 
e romper com o imperialismo, 
nào pagar a dívida, expropriar 
as empresas estrangeiras e os 
grandes monopólios privados, 
fazer a reforma agrária e de¬ 
senvolver um piano de obras 
públicas para as necessidades 
emergenciais da população tra¬ 
balhadora, pobre e campone¬ 
sa do país. 

A proposta das assembléias 
populares ainda é bastante 
embrionária, mas é o único ca¬ 
minho que pode se desenvol¬ 
ver em direção a um poder po¬ 
pular alternativo. 

Junto a isso, é necessário 
chamar "Nenhuma confiança 
em Palácios! Que Palácios dis¬ 
solva o Congresso e entregue 
o poderão povor 


OPERAÇÃO LULA PARA SALVAR GUTIÉRREZ 


ATITUDE PROVOCA protestos e revolta contra o governo brasileiro 


VARA FERNANDES. 

da redaçào 

Numa megaoperação com 
oito horas e meia de duração 
e direito a cenas dignas de ci¬ 
nema, o governo brasilei¬ 
ro conseguiu retirar às 
escondidas o ex-presi¬ 
dente equatoriano derru¬ 
bado por uma insurrei¬ 
ção de massas. Lucio Gu¬ 
tiérrez deixou a embai¬ 
xada brasileira, onde es¬ 
tava escondido desde sua 
destituição, pelas portas 
dos fundos e disfarçado 
de policial. 

Após o anúncio de que 
o Brasil daria asilo a 
Gutiérrez, houve grande re¬ 
volta da população. Manifes¬ 
tantes cercaram a embaixada 
brasileira e protestaram en¬ 
toando palavras de ordem 
como: “Lula, devolva-nos a 
mula”. 

Concedido oficialmente 
pelo governo, em 28 de abril, 
o asilo impede que os 
equatorianos julguem o ex- 
presidente pelos crimes que 
cometeu. Quer dizer, Gutiérrez 
não será punido porque Lula 
o acobertou. E preciso repu¬ 
diar a atitude do governo bra- 
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Gutiérrez desembarca em Brasília 


sileiro e exigir que Gutiérrez 
seja extraditado ao Equador, 
para que possa ser julgado 
pelos seus crimes. 

INTERESSES ECONÔMICOS 
Por trás do abrigo dado a 
Gutiérrez, há muitos interes¬ 
ses econômicos que reforçam 


o papel subimperialista do 
Brasil na região. 

Nos últimos dez anos, se¬ 
gundo dados da Embaixada do 
Brasil em Quito, o país investiu 
US$ 1,5 bilhão na nação andi¬ 
na. O setor responsável pela 
maior parte dessa cifra é o de 
infra-estrutura, capitaneado 


A insurreição popular e indígena de 2000 


JEFERSON CHOMA, da redação 

Em 19 de janeiro de 
2000, irrompe sobre a cida¬ 
de de Quito uma poderosa 
marcha indígena que, a essa 
altura, já havia captado a 
simpatia de enormes setores 
sociais e urbanos. O protes¬ 
to foi dirigido pela Conaie, 
cujo presidente na época era 
Antônio Vargas. 

No dia 21, os manifes¬ 
tantes enfrentam a polícia e 
o exército e tomam o Con¬ 
gresso Nacional. A tomada 
do Congresso foi facilitada 
pela divisão existente no in¬ 
terior das forças armadas, 
comandada pelo então coro¬ 
nel Lucio Gutiérrez, que rom¬ 
pe com a hierarquia militar 
e se une aos manifestantes. 
No Congresso, instala-se o 
Parlamento dos Povo, que 



insurreição indígena de 2000 


assume as funções legisladoras 
e emite seus primeiros decre¬ 
tos. Horas depois, o presiden¬ 
te Jamil Mahuad renuncia e 
foge escondido do palácio pre¬ 
sidencial. Cerca de 50 mil pes¬ 
soas tomam o palácio para ins¬ 
taurar o poder popular. “A Jun¬ 
ta de Salvação Nacional (for¬ 
mada pelos dirigentes indíge¬ 


nas e Gutiérrez) entra no palá¬ 
cio do governo ao som de vi¬ 
vas, aplausos, gritos e manifes¬ 
tações de júbilos por parte da 
multidão”, descrevia na época 
o jornal da Conaie. 

Pressionado pelos altos 
oficiais das forças armadas, 
Gutiérrez cede aos generais e 
entrega seu cargo na Junta ao 


general Mendoza, que, em 
seguida, manda prender os 
militares revoltosos. Horas 
mais tarde,general demi- 
te-se da Junta e, num gol¬ 
pe orquestrado pela embai¬ 
xada dos EUA, entrega o 
poder ao vice-presidente, 
Gustavo Noboa. 

Por oito horas, o poder 
esteve nas mãos dos insur¬ 
gentes, mas a confiança de¬ 
positada pelos seus dirigen¬ 
tes no exército e em outros 
setores permitiu que a bur¬ 
guesia pudesse retomá-lo. O 
que vem a seguir é parte da 
história conhecida, Gutiér¬ 
rez é eleito presidente em 
2003, por expressar distor- 
cidamente a memória da in¬ 
surreição de 2000, apoiado 
pela esmagadora maioria 
das organizações populares: 


pelas construturas Odebrecht e 
Andrade Gutiérrez. 

A Petrobras também tem in¬ 
vestimentos no Equador. Nos 
dois anos desde que chegou ao 
país, investiu US$ 130 milhões. 
Nos próximos três, deve inves¬ 
tir mais US$ 150 milhões. 

Fora Gutiérrez do Brasil! 
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METALÚRGICOS 


MOVIMENTO 


EM BH E CONTAGEM, SURGE 
NOVA DIREÇÃO ALTERNATIVA 
AOS PELEGOS DA CUT 


LAR/SSA MORAIS, de 

Belo Horizonte (MC) 

As eleições para o Sindicato 
dos Metalúrgicos de Belo Hori¬ 
zonte, Contagem e regiào, en¬ 
tre 26 e 29 de abril, foram ex¬ 
tremamente polarizadas. Logo 
após a significativa votação 
obtida pela oposição no ABC 
paulista, duas chapas recolo¬ 
caram a disputa que vem mo¬ 
dificando os rumos da organi¬ 
zação dos 
balhadores. 

De um la¬ 


do, a Chapa 1, da CUT, maio¬ 
ria no sindicato e responsável 
pela vergonhosa situação de 
abandono da entidade. De ou¬ 
tro, a Chap<^2 - Oposição 
Metalúrgica, 
da Conlutas, 
combinando 
renovação pe- 
la base e tradição 
v de luta para mudar 
o sindicato. 

Uma campanha 
como há muito 
não se via tomou 
conta da região. 
A Chapa 2 teve 
apoio de vários 



metalúrgicos que se dispuse¬ 
ram a fazer campanha nas fá¬ 
bricas e nos bairros, apresen¬ 
tando uma alternativa diante 
do imobilismo do sindicato e 
mostrando que hàvia compa¬ 
nheiros dispostos a dizer não 
à flexibilização dos direitos e 
aos acordos rebaixados. Os 
panfletos e as discussões es¬ 
clareceram a categoria a res¬ 
peito dos ataques do governo 
Lula, sobretudo a reforma Sin¬ 
dical, denunciando o papel da 
CUT nesse golpe. 

OPOSIÇÃO SEGUIRÁ 
MOBILIZANDO A CATEGORIA 

O Sindicato dos Metalúr¬ 
gicos protagonizou grandiosas 
lutas em sua história, como as 
greves e ocupações da década 
de 80. Mas hoje esses momen¬ 
tos de enfrentamento com os 
governos e os patrões fazem 
parte, infelizmente, só da his¬ 
tória, graças à política crimi¬ 
nosa dos dirigentes encastela¬ 
dos na entidade. Os metalúr¬ 
gicos não acreditam mais no 
sindicato, um dos motivos do 
baixo número de sócios - ape¬ 


nas 10% dos 50 mil na base. 

A chapa da situação con¬ 
tou com o apoio da patronal, 
do governo federal e da pre¬ 
feitura local. Além disso, fez 
uso da máquina do sindicato 
para sua campanha. Mesmo 
assim, obteve uma vitória 
apertada com 57% dos votos. 

Resultado de uma campa¬ 
nha bem-feita, colada às rei¬ 
vindicações da base, a Chapa 
2 conseguiu 43% dos votos e 
ganhou em importantes fábri¬ 
cas, assustando os pelegos. 

A votação refletiu claramen¬ 
te um fenômeno que vem se 
alastrando pelo país: o descon¬ 
tentamento com Lula e o re¬ 
chaço ao governismo dos sindi¬ 
catos e da CUT. As eleições re¬ 
afirmaram o desejo de mudan¬ 
ça, a favor de uma direção de 
luta e independente dos gover¬ 
nos, compromissada apenas 
com a luta dos trabalhadores. 

A Articulação , o PCdoB e a 
esquerda da CUT vão tentar 
mostrar com esse resultado que 
a única alternativa sindical no 
país é por dentro da central, e 
que um processo como a da 


Conlutas não é ‘Viável”. O que 
eles não poderão esconder é 
que uma chapa contra todo o 
aparato de Estado e a pressão 
da patronal teve 43% dos vo¬ 
tos da base metalúrgica em 
Contagem e 37% na Volks do 
ABC. Não poderão tapar o sol 
com a peneira no funcionalis¬ 
mo, cujas entidades fundamen¬ 
tais, como Andes, Sinasefe e 
Fenasps, romperam com a CUT. 

A Chapa 2 não ganhou o 
sindicato, mas ajudou a cons¬ 
truir uma oposição enraizada 
nas fábricas. Por isso, o traba¬ 
lho da Oposição Metalúrgica 
não terminou, ao contrário. 
Além da necessidade de re¬ 
construir a capacidade de lu¬ 
ta da categoria, agora a bata¬ 
lha é para que a nova direto¬ 
ria do sindicato não consiga 
entregar os direitos dos tra¬ 
balhadores. “Seguiremos rea¬ 
lizando o trabalho de base, 
mobilizando a categoria contra 
as reformas, pela ruptura com 
a CUT e a construção de uma 
nova alternativa para os tra¬ 
balhadores”, afirma Geraldo 
Araújo Batata , da oposição. 


SERVIDORES VÃO PARAR NO DIA 18 DE MAIO 


FUNCIONALISMO FEDERAL 


A PARALISAÇÃO é uma resposta ao reajuste 
de 0,1% do governo Lula e o pontapé inicial 
para a greve nacional da categoria que já tem 
indicativo para a primeira quinzena de junho 


PAULO BA RE LA. da direção 
nacional do PS TU 

Nas “mesas de enrolaçáo”, 
o discurso do governo é sem¬ 
pre o mesmo: não há recur¬ 
sos para um reajuste linear e 
a política segue sendo de rea¬ 
justes por categorias. Sob o 
argumento de corrigir as dis¬ 
torções salariais, Lula impõe 
a política da “socialização da 
miséria”, ou seja, não recom¬ 
põe completamente as perdas 
dos salários mais baixos, mas 
aplica um arrocho brutal en¬ 
tre aqueles que ganham um 
salário mais compatível com 
a realidade brasileira. Dessa 
forma, não resolve a vida dos 
servidores com renda mais 


baixa e contribui para a di¬ 
minuição do poder aquisiti¬ 
vo dos que recebem um pou¬ 
co a mais. 

UNIDADE. MOBILIZAÇÃO 
ELUTA 

A plenária nacional dos 
servidores federais de 24 de 
abril recuperou o rumo da 
mobilização e da luta, como 
ferramentas essenciais para o 
enfrentamento com Lula e 
seu projeto de reformas e ar¬ 
rocho salarial. A pressão pela 
luta unitária, verificada em 
várias assembléias com apro¬ 
vação da moção apresentada 
pelos militantes do PSTU, 
deu o tom para os debates em 
plenário. Um dia antes, a 


maioria das entidades já ha¬ 
via aprovado em suas plená¬ 
rias o índice de 18%, corres¬ 
pondente às perdas do gover¬ 
no Lula, como antecipação 
das perdas acumuladas des¬ 
de janeiro de 1995. 

Derrotando o di vi sionismo 
governista da maioria da di¬ 
reção da CONDSEF (Coorde¬ 
nação Nacional dos Trabalha¬ 
dores do Serviço Público Fe¬ 
deral), que defendia o “reajus¬ 
te reeleição” (pagamento da 
diferença entre perdas e con¬ 
cessões, desde 1995, em três 
parcelas até 2007), os mais 
de 350 presentes sinalizaram 
para todas as direções que 
não aceitam a divisão ocorrida 
no ano passado e querem cons¬ 
truir a greve unitária do fun¬ 
cionalismo. Para não se desmo¬ 
ralizar perante a derrota imi¬ 
nente, a poucos instantes da 
votação dos eixos e do calen¬ 
dário, a direção da CONDSEF 


decidiu apoiar as propostas 
unitárias construídas um dia 
antes na reunião da CNESF (Co¬ 
ordenação Nacional das Enti¬ 
dades dos Servidores Federais). 

GARANTIRA MOBILIZAÇÃO 
PELA BASE 

A paralisação nacional, 
marcada para 18 de maio, 
junto com o índice unitário de 
18%, foi uma das mais impor¬ 
tantes deliberações e aponta 
para o governo que os servi¬ 
dores não estão para brinca-j 
deira. Todavia, é preciso cons¬ 
truir a mobilização por baixo, 
apostar nas reuniões por local 
de trabalho e nas assembléias 
de base. 

Para evitar o vacilo das di¬ 
reções e a rearticulação dos 
governistas - que não estão 
derrotados totalmente é fun¬ 
damental a realização de uma 
grande paralisação nacional 
com atos unitários nos esta¬ 


dos e deslocamento de cara¬ 
vanas das cidades do interi¬ 
or para as capitais. É preci¬ 
so, ainda, instrumentalizar 
essas atividades, dando im¬ 
portância vkal à reativação 
das Coordenações Estaduais 
dos SPF’s, reunindo todas as 
entidades, além da criação 
das comissões de mobiliza¬ 
ções em todas as categorias. 


■ ■ ■■■■■■ r. ■ m i 1 

CALENDÁRIO 

de Luta 

MAIO 

18 - Paralisação nacional 
com atos unificados nos 
estados; 

21 - Plenárias setoriais; 

22 - Plenáría nacional; 

JUNHO 

Greve por tempo indetermina¬ 
do, indicada para o dia 2, 
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MÍDIA 


40 ANOS DA GLOBO 



GLOBO: TUDO A VER COM O PODER 


ROBERTO BARROS e WILSON 

H. DA S/L VA, da redação 

Para comemorar seus 40 
anos, a TV Globo colocou no 
ar uma série de programas 
para exaltar suas qualidades 
e contribuições para a socie¬ 
dade brasileira. Contudo, a 
história da emissora é bem 
diferente. A emissora tem uma 
extensa ficha de serviços pres¬ 
tados à elite, ao sistema que 
a beneficia e aos governos que 
lhe serviram de cúmplices. 

Durante toda a programa¬ 
ção para celebrar a entrada no 
ar da TV Globo, em 26 de abril 
de 1965, não faltaram decla¬ 
rações entusiasmadas de gen¬ 
te do governo e da nata da elite 
nacional, destacando a impor¬ 
tância da emissora fundada 
por Roberto Marinho. Algo que 
não poderia ser diferente, já 
que a história da Globo prati¬ 
camente se confunde com a 
dos poderosos. 

O fato do nascimento da 
emissora quase coincidir com 
o do Golpe de 1964 não é me¬ 
ra coincidência. A Globo nas¬ 
ceu e cresceu na sombra e sob 
o patrocínio dos militares da 
ditadura e do imperialismo. 
Sua instalação com que na 
época havia de melhor em tec¬ 
nologia está vinculada ao fi¬ 
nanciamento, ilegal, de US$ 
4 bilhões, feito pelo grupo 
norte-americano Time-Life, 
como parte do projeto de 
“combate ao comunismo” no 
Terceiro Mundo. 

Nunca tendo sido de fato 
obrigada a saldar sua dívida, 
a Globo a pagou com servi¬ 


ços prestados à ditadura. O 
que ficou explícito numa de¬ 
claração do nefasto general 
Garrastazu Médici: “Sinto-me 
feliz todas as noites quando 
ligo a televisão para assistir ao 
Jornal Nacional. Enquanto as 
notícias dão conta de greves , 
agitações, atentados e confli¬ 
tos em várias partes do mun¬ 
do, no noticiário da TV Globo, 
o Brasil marcha em paz, rumo 
ao desenvolvimento . É como se 
eu tomasse um tranquilizante 
após um dia de trabalho *\ 

O “tranqüilizante” vinha 
no formato da omissão ou 
distorção dos fatos, particu¬ 
larmente do que ocorria nos 
porões da ditadura. A Globo, 
por exemplo, esteve à frente 
da divulgação da versão de 
suicídio dada para o assas¬ 
sinato do jornalista Vladimir 
Herzog, em 1975, e, já no cre¬ 
púsculo da ditadura, em 25 
de janeiro de 1984, da “trans¬ 
formação” do primeiro comí¬ 
cio das “Diretas Já” em festa 
pelo aniversário da cidade de 
São Paulo. 

Tal prática lhe valeu o re¬ 
púdio dos manifestantes que, 
país afora, passaram a saudar 
os repórteres da emissora com 
a palavra de ordem “O povo 
não é bobo, fora a Rede Globo! 

Com a queda da ditadu¬ 
ra, a Globo procurou adaptar- 
se aos ventos democratizan- 
tes e à nova elite dominante: 
canonizou Tancredo Neves e 
a “Nova República”, transfor- 
mou-se em “fiscal número 
um” de Sarney e seu Plano 
Cruzado e, diante de uma 
nova crise que ameaçava o re¬ 


gime burguês, cumpriu papel 
determinante na criação do 
personagem-presidente 
Collor, “o caçador de mara¬ 
jás”, beneficiado pela depri¬ 
mente edição do último de¬ 
bate com Lula, em 1989. 

A manipulação a favor de 
Collor foi tão escandalosa 
que rendeu o documentário 
Além do Cidadão Kane , pro¬ 
duzido na Inglaterra e, até 
hoje, praticamente banido do 
acesso ao público. 

Na “Era FHC”, a história 
não foi diferente. Porta-voz do 
Plano Real e propagandista 
das privatizações fraudulen¬ 
tas, a Globo foi contemplada 
com um empréstimo de US$ 
38 milhões da Caixa Econô¬ 
mica Federal. 

HOJE, mais de 
60% do orçamento 
de publicidade 
do governo são 
dados à Ciobo 

GLOBO E LULA: TUDO A VER 

Assim que Lula assumiu a 
presidência, a Globo tratou 
de se adequar à nova situa¬ 
ção. Além das críticas pon¬ 
tuais serem facilmente su¬ 
plantadas pelos elogios ras¬ 
gados à política neoliberal de 
Lula, a Globo passou a pre¬ 
encher sua programação com 
exemplos “comoventes” de 
gente que, assim como o pre¬ 
sidente, teve uma trajetória 
de superação de obstáculos e 


conquistas feitas com base no 
esforço pessoal. 

Um apoio pago a preço de 
ouro: apesar de ter um fatu¬ 
ramento anual de cerca de 
R$ 4 bilhões, somente com a 
TV, o grupo dos Marinho acu¬ 
mulou, devido a investimen¬ 
tos malsucedidos na década 
de 1990, uma dívida de qua¬ 
se R$ 6 bilhões. Desde que 
chegou ao poder. Lula tem se 
empenhado para liberar li¬ 
nhas de crédito para a Globo 
e para “refinanciar” a dívida, 
por intermédio do BNDES. 

Além disso. Lula tem sido 
campeão na destinaçáo de 
verba publicitária para a emis¬ 
sora. Hoje, mais de 60% do 
orçamento de quase R$ 400 
milhões que o governo reser¬ 
va para a área são dados à 
Globo. Enquanto isso, todas 
as emissoras públicas, juntas, 
recebem 1,7% do orçamento. 
Tanta dedicação foi explicada 
por José Dirceu: salvar a Glo¬ 
bo é uma “questão de segu¬ 
rança nacional”. 

A ARTE DE ALIENAR E 
REFAZER O PASSADO 

Do ponto de vista dos in¬ 
teresses da burguesia nacional 
e seus aliados, a frase de Dir¬ 
ceu está mais do que correta. 
Parte de um dos maiores gru¬ 
po de comunicação do mun¬ 
do - que vai do jornalismo 
impresso ao cinema - a Rede 
Globo é peça importante para 
a sustentação do regime. 

Não apenas por aquilo que 
veicula ou deixa de transmi¬ 
tir, mas também pela forma 
como o faz. Sua programação 
está destinada a “formar” gen¬ 
te medíocre e alienada. Tendo 
conquistado o posto de fonte 
quase exclusiva de entreteni¬ 
mento para nossa miserável 
população, a emissora usa e 
abusa de sua alta qualidade 
para cumprir esse papel. 

Sob o aspecto sedutor das 
novelas, são propagadas nor¬ 
mas de comportamento e a 
ideologia da “felicidade ao al¬ 
cance de todos”; dos telejor- 
nais às minisséries, ecoa o dis¬ 
curso sobre nossa “identida¬ 
de nacional” e, a todo minu¬ 


to, vende-se a idéia de “cida¬ 
dania” e respeito às leis e ins¬ 
tituições burguesas. 

É óbvio que há exceções. 
Mas mesmo os programas com 
certa qualidade e a inclusão 
de temas polêmicos - como 
homossexualidade, racismo 
etc. que vez ou outra sur¬ 
gem na programação, respon¬ 
dem à lógica “global”. Exibi¬ 
dos geralmente em horários 
proibitivos para a maioria da 
população trabalhadora, esses 
programas atendem funda¬ 
mentalmente às necessidades 
da própria emissora: manter 
um diálogo com o filão mais 
crítico do público. 

E sob esse ângulo que tam¬ 
bém devemos analisar a sema¬ 
na de comemorações pelos 40 
anos. Ela foi parte de uma das 
práticas mais bem executadas 
pela emissora: a capacidade 
de adaptar-se às mudanças 
sociais, mudando, se necessá¬ 
rio, sua própria história. 

Neste aspecto, a Globo é de 
um cinismo nojento. Na épo¬ 
ca do “Fora Collor”, em 1992, 
depois dos muitos serviços 
prestados ao presidente, a 
emissora tentou nos fazer crer 
que praticamente levou os 
“cara-pintadas” às ruas por 
estar transmitindo a minissé- 
rie “Anos Rebeldes”; no ano 
passado, em meio às exigên¬ 
cias de abertura dos arquivos 
da ditadura, a emissora levou 
ao ar, no programa “Linha Di¬ 
reta”, dramatizações noveles- 
cas sobre os assassinatos da 
estilista Zuzu Angel e de Her¬ 
zog, apagando sua colabora¬ 
ção na farsa montada em tor¬ 
no desses crimes. 

Seu “balanço” de 40 anos 
vai na mesma direção. Acredi¬ 
tando piamente na letra de 
seu irritante jingle “Diga bom 
dia”, que prega “mais uma 
chance de recomeçar”, a Glo¬ 
bo pensa que está refazendo 
sua própria história. Algo im¬ 
possível. Queira ou não, a 
Globo ainda será obrigada a 
prestar contas de sua verda¬ 
deira trajetória, quando o 
povo, apesar da emissora, to¬ 
mar finalmente a História em 
suas mãos. 
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PAPA 


BENTO XVI: UM INQUISIDOR 
Ã FRENTE DA IGREJA CATÓLICA 



NOVO PAPA tenta 
agora conquistar 
a simpatia e a 
popularidade de 
João Paulo II 


RODRIGO M. RI CU PB RO, 

de Sào Paulo (SP) 

Depois de explorar até a 
exaustão a agonia e morte de 
João Paulo II, com a cumplici¬ 
dade dos grandes meios de co¬ 
municação, a Igreja Católica 
finalmente escolheu o novo pa¬ 
pa. Assim, entre a morte de João 
Paulo II e a escolha de Bento 
XVI, a Igreja ganhou um desta¬ 
que sem precedentes na mídia 
internacional que, ao mesmo 
tempo, glorificava o falecido 
papa e especulava sobre quem 
seria seu sucessor e quais os ru¬ 
mos que a Igreja iria tomar. 

DIFERENÇAS? 

Assistimos assim um festi¬ 
val de informações desencon¬ 
tradas. A imprensa entrou em 
campanha, criando uma falsa 
polarização entre os cardeais, 
chamados sem muito rigor de 
“conservadores” ou “liberais”, 
e escolhendo seus candidatos 
favoritos. Tal situação se ma¬ 
terializou aqui no Brasil, por 
exemplo, na campanha em 
favor do arcebispo de São Pau¬ 
lo, Cláudio Hummes. 

A realidade é que numa 
“eleição” extremamente rápi¬ 
da - sinal do amplo consen¬ 
so - e antidemocrática, os 
cardeais indicaram o alemão 
Joseph Ratzinger, de 78 anos, 
um dos principais colabora¬ 
dores de João Paulo II. Tal fato 
não pode causar surpresa. 
Num grande círculo vicioso, 


os cardeais com direito a vo¬ 
to, quase todos escolhidos a 
dedo por João Paulo, ao opta¬ 
rem por Ratzinger, sinaliza¬ 
ram de forma inequívoca a 
sua ampla concordância com 
a manutenção da política ul- 
traconservadora implemen¬ 
tada nos últimos anos. 

Nunca existiu entre os car¬ 
deais uma real disputa de pro¬ 
jetos, os membros da Igreja 
que têm uma posição divergen¬ 
te, a chamada “ala progressis¬ 
ta”, vinculada em maior ou 
menor medida à Teologia da 
Libertação (TL), nunca estive¬ 
ram tão distantes de Roma co¬ 
mo depois do papado de João 
Paulo II e da ação de Ratzin¬ 
ger, que durante os últimos 24 
anos foi o responsável pela 
Congregação da Doutrina da 
Fé, novo nome dado ao Santo 
Ofício, a Inquisição. 

“ROTTWE/LLER DE DEUS” 

O grande inquisidor Ratzin¬ 
ger moveu uma verdadeira cru¬ 
zada contra todas as manifes¬ 
tações progressistas da Igreja, 
o que lhe valeu apelidos como 
“rottweiller de Deus” e de 
“panzerkardinal”, referência 
ao famoso tanque de guerra 
alemão. Exemplo dessa cam¬ 
panha foi a luta contra a TL, 
taxada como marxista, cuja 
opção pelos pobres e por uma 
Igreja popular foi duramente 
condenada e seus porta-vozes 
silenciados, como no caso do 
brasileiro Leonardo Boff. 

Na área comportamental, 
Ratzinger, agora Bento XVI, é 
de um reacionarismo sem limi¬ 
tes. Para ele, os homossexuais 
têm “uma forte tendência a 
uma maldade moral intrínse¬ 
ca, portanto uma inclinação 
que deve ser vista como uma 


enfermidade”. Do mesmo mo¬ 
do, ele afirma que a sexuali¬ 
dade separada da fecundidade 
gera uma permissividade que 
“corrói a moral das pessoas”. 

Bento XVI também já con¬ 
denou anteriormente o movi¬ 
mento feminista e a ordena¬ 
ção de mulheres, que é para 
ele inaceitável. O aborto, a ca¬ 
misinha (a abstinência sexual 
seria o único “método” válido 
para evitar a Aids), o divórcio 
e até mesmo o rock são alguns 
dos alvos do novo papa. 

Assim, não é a toa que a ir¬ 
mã de caridade Jeannine Gra- 
mick - que o cardeal tentou 
proibir de realizar serviços re¬ 
ligiosos para gays e lésbicas - 
tenha declarado: “Essa esco¬ 
lha é devastadora. Evitará que 
o catolicismo saia da Idade 
Média e entre no século XXI”. 

DIREITA EM FESTA 

A escolha do novo papa 
causou uma enorme decepção 
sobre aqueles que, dentro ou 
fora da Igreja, esperavam um 


PARA BUSH, 
a eleição de 
Ratzinger é um 
sinal positivo para 
a continuidade da 
parceria entre os 
EUA e o Vaticano 

papa mais “moderado” ou 
“progressista”. 

Por outro lado a direita 
mundial saudou Bento XVI 
como uma verdadeira “bênção 
de Deus”. Para Bush, a eleição 
de Ratzinger é um sinal posi¬ 
tivo para a continuidade da 
parceria entre os EUA e o Va¬ 
ticano. Quer dizer, Bush conti¬ 
nuará a ter um forte aliado em 
sua cruzada contra temas como 
o aborto e a parceria civil entre 
pessoas do mesmo sexo e um 
cúmplice para seu avanço reco- 
lonizador sobre o planeta. 

Na Igreja, o principal di¬ 
rigente da ultra-reacionária 


Opus Dei afirmou que o novo 
papa sabe que pode confiar na 
dedicação dos membros do 
grupo, afirmando que este “é 
um momento de grande feli¬ 
cidade” para toda a Igreja. 

No Brasil, como não pode¬ 
ria deixar de ser, Severino Ca¬ 
valcanti definiu a escolha co¬ 
mo “iluminação divina”, que 
vai se colocar na defesa de 
“todos os princípios éticos e 
morais”. Mais uma vez, repe¬ 
tindo sua ladainha demagó¬ 
gica, Lula fez coro com seus 
novos “companheiros” da 
direita mundial, afirmando 
que está seguro de que o novo 
papa “promoverá com empe¬ 
nho a paz e a justiça social, 
ao mesmo tempo em que rea¬ 
vivará os valores espirituais 
e morais da Igreja”. 

CAMPANHA DE MÍDIA 

Exatamente por saber da 
enorme resistência encontra¬ 
da em amplos setores católi¬ 
cos, Bento XVI, aproveitando 
a enorme publicidade que 
marca o início do seu pontifi¬ 
cado, já iniciou uma ação pa¬ 
ra ganhar a simpatia das mas¬ 
sas, imitando a fórmula bem- 
sucedida desenvolvida por 
João Paulo II. Assim Bento 
XVI já andou no “papa-mó- 
vel”, fez discursos em várias 
línguas, aparece sorridente e 
beijando crianças para as câ¬ 
maras. Será muito difícil, con¬ 
tudo, que Bento XVI consiga 
ganhar a popularidade de 
João Paulo II, os tempos são 
outros e a erosão entre a re¬ 
trógrada Igreja Católica e seus 
fiéis tende a aumentar cada 
vez mais. Pode ser que Bento 
XVI seja, ao contrário do es¬ 
perado, um elemento a mais 
de crise da Igreja Católica. 


DA JUVENTUDE HITLERISTA AO VATICANO 


A TRAJETÓRIA 
reacionária do 
novo papa 

Joseph Ratzinger, nasceu 
em 1927 na Baviera, região 
da Alemanha de maioria ca¬ 
tólica. Filho de um delegado 
de polícia e de uma cozinhei¬ 
ra, Ratzinger aos 14 anos 
participou da juventude hi- 
tlerista e dois anos depois 
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serviu no exército na última fase 
da Segunda Guerra Mundial. 

Com o fim da guerra, re¬ 
tornou ao seminário, tornan- 
do-se especialista em teologia, 
área em que construiu uma 
rápida e sólida carreira na 
Igreja. Em 1968, como profes¬ 
sor universitário, ele se opòs 
radicalmente à rebelião da ju¬ 
ventude da época e começou 
a pregar aberta e ferozmente 
contra o comunismo, chama¬ 


do por ele de “a vergonha de 
nosso tempo”. 

Quase dez anos depois, em 
1977, tornou-se bispo de Mu¬ 
nique e, na seqüência, foi no¬ 
meado cardeal. Assumiu em 
1981 a presidência da Con¬ 
gregação da Doutrina da Fé, 
órgão sucessor da Inquisição. 
Não se trata somente de uma 
continuidade formal, a Con¬ 
gregação da Fé é a Inquisição 
hoje, adaptada ao século XX 


e XXL Não pode mais man¬ 
dar queimar vivos os “here¬ 
ges”, mas pode condenar, por 
exemplo, um opositor como 
Leonardo Boff ao silêncio. De¬ 
pois de ser reconduzido ao 
cargo por três vezes, João Pau¬ 
lo II determinou que ele ser¬ 
visse aí por tempo indetermi¬ 
nado, atestando sua enorme 
eficiência na repressão das vo¬ 
zes dissonantes da Igreja Ca¬ 
tólica. Muitos o consideram o 


grande ideólogo por trás do 
pontificado conservador de 
João Paulo II. 

Ratzinger afirmou, sobre 
a onda de denúncias, com¬ 
provadas, de pedofilia pra¬ 
ticadas por padres: “Estou 
convencido que as notícias 
freqüentes sobre padres cató¬ 
licos pecadores (pedófilos) fa¬ 
zem parte de uma campanha 
planejada para prejudicar a 
Igreja Católica”. 
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basta oe repress ão na ARGENTINA 

libertad 

AOS PRESOS DE CALETA OlíVIA 


CAMPANHA 
INTERNACIONAL 
e lutas operárias 
libertaram os 
presos argentinos 


AMÉRICO COMES, da Direção 
Nacional do PSTU 

Em 3 de setembro de 
2004, a policia argentina 
prendeu seis companheiros 


CALETA OLIVIA 


PRESOS X>E CALETA OUVIA 
SÃO U*ER TA t>OS! 


de Caleta Olivia. Na terça, 
26 de abril, finalmente eles 
saíram da cadeia. Conquis¬ 
taram a liberdade provisó¬ 
ria por causa de uma gran¬ 
de campanha nacional e in¬ 
ternacional que se combinou 
com o crescimento das lu¬ 
tas ná Argentina. 

Conseguir a liberdade 
dos companheiros era uma 
tarefa difícil, os resultados 
demoravam, pois os com¬ 
panheiros de Caleta tiveram 
o “atrevimento” de enfren¬ 
tar as petroleiras. Contudo 
fomos vitoriosos, e conse¬ 
guimos realizar essa tarefa. 

A militância do PSTU no 
Brasil fez parte dessa cam¬ 
panha, juntamente com os 
demais partidos da LIT-QI, 


lutadores operários, popu¬ 
lares e estudantis, parla¬ 
mentares de vários partidos, 
personalidades políticas, 
dirigente sindicais e organi¬ 
zações do movimento ope¬ 
rário e popular. 

Foram milhares de assi¬ 
naturas recolhidas em toda 
a América Latina e na Euro¬ 
pa, atos, comícios, em fren¬ 
te de embaixadas e consula¬ 
dos, presença em passeatas 
e manifestações internacio¬ 
nais. Sindicatos do Brasil e 
da Espanha adotaram famí¬ 
lias dos presos para garan¬ 
tir sua subsistência. 

No Fórum Social Mun¬ 
dial, a campanha esteve pre¬ 
sente em todos os momen¬ 
tos e um dos mais emocio- 


AGÊNCIA CR0MAF0T0 



Moradores da ocupaçào 
do Plnheirlnho recolhem 
contribuições para os presos 
de Caleta , durante o Fórum 
Social Mundial 


nantes foi quando os “sem- 
teto” da ocupação Pinhei- 
rinho, de Sâo José dos Cam¬ 
pos (SP), ajudaram a recolher 
dinheiro para os “presos-de- 
sempregados” de Caleta. 

Finalmente, depois de 
quase oito meses de prisão, 
conquistamos a liberdade de 
nossos camaradas. 

Da campanha ficaram al¬ 
gumas certezas: poderemos 
contar com a mesma solida¬ 
riedade de nossos irmãos 
trabalhadores argentinos 
quando a repressão ficar 
mais dura entre nós; ter con¬ 
fiança na vitória é funda¬ 
mental para conseguir ven¬ 
cer; e como dizia o velho 
Marx: “A classe operária é zn- 
ternacional yy . 


‘Nossa liberdade é uma grande vitória. Agora vamos em frente!’ 


Publicamos abaixo a 
entrevista de HUGO 
IGLESIAS ao jornal Lucha 
Socialista, da Frente 
Obrera Socialista (FOS), 
partido argentino da 
Liga Internacional dos 
Trabalhadores (LIT). 

A conversa aconteceu 
poucas horas depois 
de Hugo deixar a 3 a 
delegacia de Caleta 
Olivia, onde, com Jorge 
Mansilla e Maurício 
Perancho, passou os 
últimos oito meses 
de sua vida. 

Ele estava um pouco 
mais calmo, depois de 
ter festejado com suas 
companheiras que 
passaram esse tempo 
na 4 a delegacia, de ter 
reencontrado os amigos, 
os companheiros do 
partido e de outras 
organizações que 
durante todo o dia o 
visitaram ou falaram 
com ele pelo telefone. 


Lucha Socialista 
- Por quais razões 
políticas vocês fo- 
Ê ram libertados? 

Hugo Iglesias - 
Br Essa pergunta é fácil 
de responder. Saímos 
porque há uma mudança na si¬ 
tuação nacional. Saímos porque 
as recentes lutas dos trabalha¬ 
dores fizeram com que se forta¬ 
lecesse e tivesse maior repercus¬ 
são a extraordinária campanha 
nacional e internacional que foi 
feita por nossa libertação. Tan¬ 
to que, no final, até a Igreja teve 
de pedir por nossa liberdade. 
Por isso, saimos, pela campanha 
e pelas lutas dos trabalhadores. 


Como vocês se sentiam 
quando ficavam sabendo da 
campanha por sua libertação? 

Hugo - Era muito emocio¬ 
nante. Imagina, saber que nos¬ 
sa situação era discutida no 
congreso da Suteba (sindicato 
dos professores), na greve do 
metrô, nos frigoríficos, nas es¬ 
colas, até no Instituto 50, onde 
estudei. Receber a colaboração 
de nossos companheiros com 
os quais conseguimos trabalho, 
lutando juntos. Saber que eram 
feitos atos por nós em Moscou, 
em Kiev, em Madri, em Barce¬ 
lona, em Assunção, em Lima, 
em São Paulo, no Rio de Janei¬ 
ro, em Londres. Receber cartas 
de trabalhadores de diversas 
partes do mundo, de crianças 



u 


Quero 
agradecer 
especial¬ 
mente 
a meus 
companhei¬ 
ros do FOS e 
da LIT-QI. 
Eu me sinto 
muito 
orgulhoso 
de meus 
companhei¬ 
ros e de meu 
partido. 



de escolas primárias. Saber que 
parlamentares de nosso país, 
do México, da França, do Bra¬ 
sil, pediam por nós. Saber que 
nossos companheiros do FOS 
passaram todos os dias do 
Fórum Social Mundial divul¬ 
gando a nossa causa e reco¬ 
lhendo dinheiro para ajudar 
nossas famílias. Saber que, em 
todas as marchas ou atos, os 
trabalhadores, desempregados, 
estudantes davam sua colabo¬ 
ração para que nossas famílias 
não passassem necessidades. 
Receber ajuda econômica de 
sindicatos do Brasil, da Es¬ 
panha, de outros países. 

Isso foi assim até o último 
momento, ainda ontem lemos 
um pedido por nossa libertação, 
enviado diretamente por Jaime 
Solares, o máximo dirigente da 
COB boliviana. Saber que tudo 
isso estava acontecendo do lado 
de fora era muito importante 
para manter a moral alta e a 
confiança de que mais cedo ou 
mais tarde os trabalhadores nos 
tirariam da prisão. 

Eu quero agradecer a todos 
os que nos ajudaram, a todos os 
que assinaram pedidos por nos¬ 
sa liberdade, nos escreveram car¬ 
tas, deram sua colaboração eco¬ 
nômica para nossas famílias. 
Mas quero fazer um agradeci¬ 
mento especial. Não quero que 
me vejam como um sectário, mas 
quero agradecer especialmente a 
meus companheiros do FOS e da 


LIT-QI. Eles impulsionaram e 
dirigiram esta grande campa¬ 
nha. Eu me sinto muito orgu¬ 
lhoso de meus companheiros 
e de meu partido. 

E agora Hugo, quais sáo 
seus planos? 

Hugo - Neste momento, 
vou dar uma volta pelas ruas 
de Caleta com Maria e meus 
filhos. Quero sentir o prazer 
de caminhar ao ar livre. De¬ 
pois, é preciso continuar lu¬ 
tando. Contra o saque impe¬ 
rialista, por trabalho, por sa¬ 
lário e por um mundo novo, 
dirigido pelos trabalhadores. 
E uma das coisas que temos 
que fazer agora é aproveitar 
a vitória que foi nossa liber¬ 
tação para fortalecer a cam¬ 
panha pela liberdade de to¬ 
dos os presos políticos. 

O governo errou conosco. 
Quis nos usar como exemplo 
pra ver se nos quebrava e cria¬ 
va medo, para acabar com as 
lutas. Se deu mal. As lutas não 
pararam, nem em Caleta. Ao 
contrário, se aprofundaram e 
nós estamos mais abnegados 
e fortes do que nunca! 

Nossa liberdade foi uma 
grande vitória. Agora temos 
de seguir adiante, pela liber¬ 
dade e pelo fim do processo 
contra os presos daqui e de 
todos os lutadores. Que não 
fique um único preso por lu¬ 
tar neste país. 
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NACIONAL 


1° DE MAIO 

EM TODO O PAÍS, I o DE MAIO 
DE LUTA CONTRAPÕE-SE 
AO COVERNISMO DA CUT 


AGÊNCIA CROMA FOTO 



CONLUTAS participou 
ativamente da organi¬ 
zação dos protestos 
contra as reformas de 
Lula, CUT e FMI 


D/ECO CRUZ. da redação 

No exato momento em que 
a CUT e a Força Sindical da¬ 
vam início aos seus mega- 
shows patrocinados por em¬ 
presários e pelo governo, na 
Praça da Sé, em São Paulo, 
milhares de ativistas reuniam- 
se para resgatar o verdadeiro 
sentido do 1° de maio. A Con- 
lutas, a Pastoral Operária e se¬ 
tores da esquerda cutista or¬ 
ganizaram um contraponto ao 
governismo da CUT, aprovei¬ 
tando a data para protestar 
contra as reformas Sindical e 
Trabalhista, retomando o clas- 
sismo que a central de Mari¬ 
nho deixou para trás. 

O I o de Maio alternativo 
reuniu cerca de 3 mil mani¬ 
festantes, que partiram em 
passeata pelas principais ruas 
do Centro. “É preciso buscar 
no fundo da nossa alma as 
energias para construir a resis¬ 
tência e para colocar no olho da 
rua aqueles que estão traindo 
o movimento ”, afirmou Walde- 
mar Rossi, da Pastoral Operá¬ 
ria, referindo-se à traição da 
CUT. “Mais do que uma luta 
contra a reforma , o 1° de Maio 
é um marco nas lutas dos tra¬ 
balhadores de todo o mundo 
contra a exploração ” discursou 
Dirceu Travesso, pelo PSTU. 

RIO DE JANEIRO 

No Rio, o ato convocado 
pela Conlutas-RJ e setores de 
esquerda ocorreu em 29 de 
abril. Uma passeata com tra- 
>alhadores, estudantes e ati- 


Trabalhadores de todas as 
nacionalidades saíram às ruas no 
1 C de maio. Diversos protestos 
sacudiram a Espanha e foram 
reprimidos peia polícia de Za- 
patero, vários manifestantes fo¬ 
ram presos. Na Rússia, manifes¬ 
tações em 600 cidades reuniram 
1,2 mlíhào de pessoas. Os tra¬ 
pa íhadores russos protesta- 
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Passeata no Centro de Sào Pauio 

vistas do movimento sem-teto 
fechou a Avenida Rio Branco, 
tradicional ponto de concen¬ 
tração de manifestações cario¬ 
cas. Destacou-se a presença 
dos profissionais da educação 
de Niterói, em greve há 60 
dias, contra a prefeitura de 
Godofredo Pinto (PT). O ato 
também contou com os sem- 
teto da Ocupação Zumbi dos 
Palmares, que ocupam um pré¬ 
dio do INSS no Centro. 

BELÉM 

Convocado pela Conlutas- 
PA, o l ü de Maio em Belém reu¬ 
niu cerca de 600 pessoas. As 
intervenções tiveram um cará¬ 
ter internacionalista, não pou- 


ram contra os ataques do governo 
Putln aos direitos sociais. Na Ale¬ 
manha, também houve grandes 
manifestações. Grupos de extrema- 
direita e a polícia reprimiram os pro¬ 
testos e enfrentaram a resistência 
dos manifestantes. Em Leipzíg, 30 
ativistas foram presos e vários poli¬ 
ciais ficaram feridos 

No México, milhares de traba- 


\ 1 

pando o escandaloso asilo de 
Lucio Gutiérrez no Brasil. A 
manifestação percorreu a prin¬ 
cipal avenida do centro, inter¬ 
rompendo o trânsito durante 
horas, encerrando-se na Praça 
da República, importante refe¬ 
rência cultural e política da 
cidade. A poucos metros dali, 
a CUT, o PCdoB e o PT faziam 
seu ato e olhavam estarrecidos 
para a passeata, que reuniu o 
triplo dos participantes em re¬ 
lação à manifestação deles. 

CURITIBA 

A Conlutas celebrou a data 
no dia 30 de abril, com uma 
caminhada que percorreu o 
calçadáo e terminou na Boca 


ihadores tomaram a Piaza de 
Bolívar Em Bogotá, na Colômbia, o 
alvo principal dos protestos foi o go¬ 
verno autoritário de Álvaro Uribe Os 
manifestantes atacaram a preten¬ 
são de reeleição de Ur/be e o Trata¬ 
do de Livre Comércio. A polícia re¬ 
primiu dura mente o ato prenden¬ 
do inúmeros ativistas. Na Argenti¬ 
na, os trabalhadores protestaram 


Maldita, no centro da capital 
paranaense. Na caminhada, 
os manifestantes demonstra¬ 
ram sua indignação com o go¬ 
verno e a CUT, cantando pa¬ 
lavras de ordem contra as re¬ 
formas. Ao final, um boneco 
do presidente Lula com a ban¬ 
deira da CUT foi queimado. 

FORTALEZA 

Na capital cearense, a CUT 
reduziu a data à realização de 
um torneio de futebol e a uma 
concentração festiva. Já dez 
entidades sindicais, entre elas 
os sindicatos dos gráficos, dos 
trabalhadores do IBGE e da 
Receita Federal, ainda filiados 
à CUT, e o Sindicato da Cons¬ 
trução Civil, que recentemen¬ 
te aderiu à Conlutas, realiza¬ 
ram um ato político, marcado 
pelo repúdio às reformas. 

PORTO ALEGRE 

O ato da Conlutas reuniu 
cerca de 250 pessoas. Entre os 
sindicatos que participaram da 
manifestação, estavam o dos 
trabalhadores do Judiciário, do 
processamento de dados e dos 
professores do estado. 

NATAL 

Cerca de cem pessoas reu¬ 
niram-se no Parque Manguei¬ 
ra, convocados pela Conlutas 
e por sindicatos como o dos 
bancários, da Saúde e do Fis¬ 
co estadual. A manifestação 
também contou com a apre¬ 
sentação de grupos de repen- 
tistas e de teatro. 

FLORIANÓPOLIS 

A manifestação foi em fren¬ 
te ao estádio onde se realiza¬ 
va a partida entre o Flamengo 
e o Figueirense. Além da par¬ 
ticipação de sindicatos como 
o dos trabalhadores do Judi¬ 
ciário e da oposição ao sindi¬ 



Ato em Bogotá 


01° DE MAIO PELO MUNDO 



cato dos trabalhadores do ser¬ 
viço de água, o ato contou 
com representantes dos pro¬ 
fessores e da juventude. 



Boneco de Lula é vestido 
com a bandeira da CUT 



e pega fogo 


FESTAS MILIONÁRIAS 
DAS CENTRAIS 

0 grande circo montado peta 
CUT na Av. Paulista atraiu 
cerca de 1 milhão de pessoas. 
Orçada em RS 3,5 milhões, a 
festa foi patrocinada por 
inúmeras empresas, entre 
multinacionais e oito estatais. 
0 show, além de defender as 
reformas, acabou se tornando 
um ato pela reeleição de Lula. 
Já a Força Sindical seguiu com 
a tradição de festas despo - 
litizadas. A grande gafe ficou 
pela presença do presidente da 
Câmara, Severíno Cavalcanti, 
vaiado por um milhão de 
pessoas enquanto discursava. 


por melhores salários e condi¬ 
ções de trabalho, denunciando 
a repressão do governo Kír- 
chneraos movimentos sociais. 

Em todo o planeta, os tra¬ 
balhadores saíram às ruas 
para protestar contra os ata¬ 
ques neoliberais perpetrados 
Indlscriminadamente pelos 
governos. 




























